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CHRONICA OCCIDENTAL 


Maio, coroado; de rosas, com uia bouquet de boninas ao peito, acaba 
sora ide chegar. Vom exaclamente-o mestão do anto passado, & m0s- 
tta-se extremationte satisfeito por não encontrar alteração sensivel nos. 
sentimentos e nos costumes publicos. 

Depara com os mestos Irovadores sentados á margem dos jornaes 
Jitterarios e à Deira do Chiado, de Iyra pousada no joelho e do bengala 
debaixo do hraço, desterindo à viração da tarde um hyinno de louvor 
nos olhos nos das virgons molancolicas que passa à fazer compras, 
Encontra os mesmos sujeitos, diseutiudo com os mesthos gestos, os 
mesmos nssumptos, na ousa Havaneza; encontra o mestno defeit Nores 
oendo o ar mesmas arvores definbnndo, e sobr tudo Isto, a mais, à 
opera cormlea em S, Carlos = e quasi a mesma cousa em S. Bonto. 

Todavia não devemos orbr qua o doce malo, o nosso querido amigo, 
o tafo dos funquilhos e das papoulas, nutra a desenfreada aim: 
d'encontrar, aqui, nºesto retirado e pacato abrigo do im 
avesto gonnlno Retiro dos pacalos da Europa, cominoções fortes e im- 
pressõos violentas, Se as quizesso, de corto não vinha para ob, Tinha-ae 
por exemplo no Orlente, nonde talvez em Dreve vão ao mesmo tesipo. 
Tebentar 05 torpedos a ax rosas, am passo que os formidaveis couraçados 
nglozom, Dulonçando-o no Bosphoro, 16 preparam para Imprlimir com. 
as sun angelicas hoecas de bronze os mais eusivos Delfos de cem 
toneladas na palída face. da Ml 

E vdtsedia o sr de Dismark chorando do satisfação, cheio do 


Contorno, nperando oecstão opportum 


que a gova musa de Kri 
abmento no Jâmtis! Nunca! 


paia soltar vi 
a costuma inspira 


do qua não noreditam 
Não? como machinas da guerra capazes de deferem nas fronteiras a 
amaroba do invasor, nbuda que 


dê o caso extremo do tão energicas 
uma de per ah, com o hymno da 
m com Zabutbas. 


hilhoto perfumado, o a crença no Todo Poderoso e no Baltresaui 
no criador das melhores pastilhas do ceu « da terra? 

So om vindo malx cedo, palavra que o convidava para ir com 
d Eneurmação vêr a aleluia; vamo festa oxplendida eheia de canarios 
é de sorrisos como pocus vozes se lei presenovad 

Ash, Já que chegou depois dos acontecimentos, tem de se con- 
tentar com a pallida narrativo dos suecêasos, folia enem à Engenva sio- 

eleza d'uma alma candida de mais para se deixar levar pela perfidia 

los confeitelros que nos ultimos dias nvarsalaram a gulodico da cidade, 
aproveitando-se das sum crenças trudieionnes para lhe inentirem no 
intimo dalma o veneno corrosivo da dyspersia, 

— Em D) Maria 11, dent-se em beneficio da dotriz Virginta, A oração 
dos naufvagos, em que e chora mnito e em que se ora tambem alguma 
cousa, O gratloso toleuto de Virginia, esse fugentio e meigo talento, 
nteshino e tão delicado, É que se continnou à mostrar extrematuente 
grande nºosta peça, Virgula é a derradeira ingenna do teatro portu- 
nego de que a vré Emilia das Neves foi à ultima trágica, Felizmente 
a graciosa aotrte sind tea aberto diante de si um faturo de triumplos, 
slihs, se & maneira da sr.* Emilia, tivesse já nas suas mialas pegado com 
massa 0 distico da estação para ondo vão descansar as grandes colebri- 
ad — COMPANHTA DOS CAMINHOS DE FENKO DO GExIO — Gloria; — se 
assim fouso, em desereria dos destinos d'esse pobre fheatro poringuez 
«ue por ahi arrasta a sua attribulada vida, e que então, pára maior 
castigo sinda, teria d'audar com uma lanterna por todos os palcos ida 
cidade, & maneira d'um Diogenes-emprezario, em busca d'uma appari- 
são que fosse capaz de ter lagrimas na voz, duma mulher que podesse 
ser ereança, d'uma visão que fosse capaz do ser mulher! 

Ora Virginia nascem, foi educada e sobretudo um ponco fadada 
para isto, é eis aqui o segredo das suas criações tão naturaes, da sia 
raça (ão simples, da sua infennidade tão candida. 

—Em D. Marian, no solio nobre, teve tambem logár a represen- 


“algumas 


tação d'ama fina comedia culinaria em vinte o tantos pratos, com uia 
epilogo de champagne e de discursos, composta por um Vatel celebre, 
de collaboração com varios homens do leliras, e representada, comida 
e paga pelos mesmos, em homenagem a urna estrangeira distincta, Sobre 
a contestura e a idéa da peça divergiram as opiniões dos criticos, em 
lodo 6 caso parece ter agradado à ilustre dama em homenagem de 
quera foi composta, € em honra da qual os anetores tiveram a coragem 
de a engulir cheios de nobre deslicação. 

É sempre triste para um auctor ter diengulir as proprias filhas 
da sum plantasia, salvo o caso da sua phantasia ter produzido paón 
trulfê e fois gras. 

Neste caso, unheo é restrieto, é adinissivel o sncrificio, 

—A Chronica não olferece dimensões sulolentemente largas para 
mencionar o deslumbramento da Viagem à lua, uu Trindade, e fallar 
dos ultimos sucessos da opera comica em 5. Carlos, mas teria imper- 
doavel esquecer a representação de que Lishoa se oecupou durante oito 
dias e que teve logar por extrema amabilidade de madame Rataggi, em 
obsequio nos seus adutradores e idolatras, nas salas do Hotel Central, 

Madame Natazil escollera intenelonalmento para esta noto, além 
d'um proverbio devido à sua elegante penma, um fragmento do seu 
drama o Canto do ese, Este titulo melancolico, na vespera da partida, 
devia ser compreendido pelas almas dedicadas, que alida uma voz 
assistiam nos festius da ilustra estrangeira, Pela vez primeira o sr, du- 
que dºAvila e Bolara correu a ouvir o canto sentimental do tão triste 
ave, e devemos acreditar que a fez em homenagem no4 sous principios 
politicos. porque +. ex.*, cumo conservador que é, tem inteira obrigação 
não só d'aeroditar no canto dos eyshes mas tambem o dever do múntor 
estes passaros melanoolioos ma plona o exolusiva regala do lã com 
movedor privilegio. 

Foi este decerto o motivo que levou +. ex. ts aulas do lotol Con- 
trad, aliás não se comproondoria que o ar, duque "Avila, 0 eupolho 
«0 exemplo da soclodado porlugueza, transporesso ou umbraes duma 

a em que a virtude da capital poreve ter visto eseripia à tarrivol 
legenda do inferno, segundo a edição preolostesima do Dante, 

Ou então, mo 0 ar. duque deAvila so anrolou na amplituda da sun 
gravata constitucional-abretanhada, intelramente por ehic mundano, por 

err ser aidavel e plantado para com uma dama do tanto expário 
ano do únicos preconceitos, nºessa cano +, ex,* divorelon-so da ophny 
e da virtude somi-oleial do seu pabx — da viriudo do impor 
pelo menos — e comoça a deixar vêr a onuda diabolios da Lhortinagem, 
aparecendo, juntamento com a da casaca, por baixo do sem pardesmas 
entholico-liberal, 

O qué erto & qu o ur duque Atila Bata amino lo 
do satisfação à roprosentação do madame Matagzl, saludo plenamente 
convencido de que neste palx não torna a haver oytgporApromentação 


ue dá mals que fallar, a não ser maturalmento g/7AM Os povasssio 
aor contra 0 hmposto do consumo. prAo, 2, 

E com o Canto do eras, suspiro em cinco Mitos, splado dopobe 
dum jantar que devo ficar memoravel nos fastos cullugrios do: pls, 


acalbom por esto aumo a viligiatara do madame Rutoryl n'onho Jari 
da Europa, sondo infelizmente não Noresoe sá a Taratigolya ços 


Que Delllslimos negoelos havia, por exemplo, 4 engotár pulga bs, 
toca rop, prelo para estimo, além dis ontxmduo Lara: da 
o 


oo publica! 
Tafollemento parnea quo em toda a parto abunda esto genero no 
mercado, dando-se egunlmente bem em todas as regiões, 
cano m'esto ponto nejamos patriotas extremos. A mowa & 
dados tow a polle poco na, mas é muito mumarenta. 

— Uma mova que deve encher do Jubilo o mundo sentimental, 
Acabou a Guerra do Parnaso; a contenda entro a valha o a mov mia, 
que chegon a fazer desmaiar da susto. muitos planos portugueros, à 
que, Insignllicanto como foi, passom como uma avalanehe di cavallaria 
sobiro a prosodia nuelomal, deixando talados 0x campos verndejantos nondu 
o sr, Alves de Sonsa apascenta os sons rebanhos « 0 sr. consolheiro 
Vialo, vestido do Fauno, pasmeia ha melo seculo Lamgondo na sun franta 

lot. 
quem suppontia tudo uma: mytificação, a quem aflrmo serem 
as musa falelficadas as que vieram Ja pouco medir my armas, os 
quecendo-se do medir os versos, na arena do notioiario. 

E na verdade, so considerarmos beim, Havaios de nos convencer 
do que a musa velha coth rolamento muito combalida para mo metlor 
em brigas, coitada! 

Como um Promethen invalido, ciunbado pelo reumatismo ao 
penedo da recitação, já não ha estimulos que a galvamisem, e só la 
resta pedir às obrtes imelhoria de reforma, em consequencia do sexo a 
impedir de entrar para a associação dos vetoranos da Herdade! 

Em quanto à tmnsa nova, essa realmente seria ponto generosa 
viesse para a rua Dater nºuma uneiã, ou esgrimir nas praças publicas 
com uma sombra. Foi portanto talvez a Musa Nova-Sunior, a Albin 
primogenita, que se dem a essa vangloria, porque a pequena emflim é 
coguette e vae estando um bocadinho contaminada pelo phyloxert dn 
devassidio, costumando Ji pintar os olhos de bistra 6 carregar as faces 
de ponére de riz( 

ent isso não são modas! É preciso mais proj » senão, daqui 
a pouco, está tão viciasa como aquelle senhor que all está de bandolina, 
à tanger bandolim á luz da lua! 

— Agora, maio, depois de em conversar tum hocudinho comtigo, 

não me thasses com a tua velha rhetorica:— deixa-e de trovondas. 


Gurcmene D'Azevano. 
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OS ULTIMOS AMORES DE GOETHE 


nd 


Gouthe, o grande posta: allemão, merece. sor collocado no pé dos 
amais eminentes naturalistas philosoplicos do seculo. 

'O seu espirito não pertoncia no numero dos que observam os por 
cienar dosique analysom mivdamente, e de dedueção em delgecio 
altingem o segredo das. mais, mystoriosas leis; é outro amoo 
proceder: vê de tais alto, a indueção é o seu systema; 
Beral, os resultados que della derivam agrapai-s 
raturalmento eim torno da sua descoberta. 

uuio não alcançou talvez resulindos praticos, que nestes ramos 
Mustaado, som trabalhos fez poréu muito mais do que isso; abria o 
canliaho nos que viormm dai d'olla, preparou muitos dos progressos 
que hoje nos espanta uu selencia da natureza, foi um doses bina 
e o aianto do sem tempo, é que nocendem a luz que tem do alt 
anfar outros seculos. 


Núnoa. chegaremos a necentuar demasiadamente quanto nesta cer 
pirito singular, a universalidade da compreliensão pôde suppris a syme 
pathia ereadora. | 

Consa alguma o 

Não sentes mas sabe dar 


attralio principalmente, nas todas 0 interessam. | 


a todos os sentimentos tuna esp 


todas us consas, apre- 
Mesivolmente em todos 
rguntsando-as o aubinei- 
estudando com a mesma 
"eo phiemomenos mais complexos, vendo 

e da esplisens e o vegotar da planta, 

estranho ds perturbações morats mocines e ds dôres hu- 
mamas, o exercendo a sua degão pera, ino- 


comivel, quast divino, j 

mo, phynlco da Goelha correspondia plenamente a esta lia, 
Ailho dos deuses, ooo orgulhosaumento dica sua 

| 


Moço, lembrava Já um 
mio A qualidado Iurmana. atlugiea molho Dem cód todo o set 
ds ado Platão, o bello | 


desanvolyimento. 

exarelelos do gyintar 
lo, a na Quota no ne Livro, paras gratudlosas 
modo serasturatico, mm exprevlvo. phoylonoi do Inetador depois da 


era digua de partilvar os puros ext 
Taplirações da antiga | 
estatunria, 


o é floroscento, parvela feito para 08 
Vo und 1 serena rangestado, Inviolavel asoentuonse-lho dum | 


victoria, 
inha a 
qudos, o maria. aquilino, 
meditação. 
Op olhos gr 
do que a pie Amu 


fronte vasta a arquenda, ox sobr'olhos energicamente tra 
“ou Jablos fransidos pela dronta silenciosa da 


dos, sem “extraordinario brilho, tinham aínda mais 
Faculdade do se aproprid- 

tem dos objectos, e do os | jormente com Incidez -sinigu- 
a o ar do observador a do artlsto, que tem O dom de futer 
peniatçar em al 0 cnplrito e à forma das cousas exteruas. 

Por sobre tudo isto numa grand expressão de força 
mngostudo. 

io eat ud 

Roatho estã sompro servido 

foot o aueprehendo ntaqueltas pequenas familiaridades rins 
pathicas, que perattom no blographo dar vam traço tm aecentuido 
du carnotorístico no desenho do nom. heroo. 4 

os ou roque, so ma te, Riidem-so nO om uniforme do 
comjuneto. 

Os que o tinham comparada na adolescencia, 
comparam-no tu 
Sembes astoclada À memoria dos denses. Indlvio do elemento À 
ivello predomina, ou talvez da grando tendencia pagá que m elle trano- 
parece. 3 

a dia olnselficava: algo a ava expressão: como a dum losem 
que padecem bastante. 

ado gue que lctow bastate ;— ncudi Goetho corrigindo 
a phrase, 

e uns gn espissado Jolorosnmente triumphante que na Php, 
ciondda do Gostis.caplivou Napoleão, e lhe mertoen a famosa e tio 
o rea do conquistador -das nações, ao, conquistados do Penta 

Von tes un homme, monsiewr Goethe! 
ubtos respeitos O seu contraste, a quem 
“a possua, ext quem smperabndarm 
aulas dos qua lh faltam, o mais erenho proloto, porventura. 
daquela Ger den” em, geuios originaos, una especia de 
quella Gerimanta tão rica em ge una sepelo do Fa 
dá-nos uesta pintura | 


de trasquilla 


Incorreeto ou desmanchado, 
de modato d posteridade, 


asia do humour, 


| sa envolve aquello coração, w 


uma Ídém muito mais completa do que lograriamos dar, do 
tentamos fazer comprehender 
se com Deus, 
tanta attenção à queda d'um imundo como 

ua. neu Outro, esta. 


poneo lhe ha ir id 
Depois a verdade é que ellé e 

ate Bio sempre elle ! Neste mundo não sabe admirar mais | 

nada, À sua palavra é, de gêlo, mesmo para os 


2 Esta composição portenco à um rstado que o autor sh sá 
| ara o ns ris ao a qu de ds 


todas as bandas o ves ver, € que só se lhe aproximam com muita 
dificuldade, Tem em si alguma consa de impassível e de soberana 
ente ceremonioso. O amor das obras-darto! é hoje o mico que actua 
Tas mollas dºaquelle coração. Andei mal em ação pedir: à possos quo m 
apresentam, o obesquio do me lutroduzir previamente aºuma fonto mi- 
e desse modo podia nppareser a Goethe sob o aspecto de estatua, 
o que me dava a certeza de ser recebido com, prazer, 

Vista do que me haviam dito, fui a cosa d'ello sem grando 
empenho, movido unicamente pela enriosidade. 

A casa em que Mabita feriu-me imensamente. Em Welmor, é ft 
uniea, construida. no gosto itoliano. Imagine-se desde o vestíbulo tm 
panthcon de deuses de marmore, de quadros, de estaluas. 

A gente começa logo por sentir sulfocações e calafrios. 

Por fim apparees o Deus frio, monossMabico, indiferente, 

A pssionomia de Goethe tem potencia e animação. O olhar é um 
relompágo. 

Depois de alguns momentos de conversação condesoendem em Têr- 
nos o fragmento magnifico dum poema inedito. Quando digo que o leu 
engano-me, a verdade é que o doolamom, que o represento. 

Nunes até ali tinha ouvido cousa jgual. Os seus verros ora trave. 
javam como o rilo mas alturas, ora tinham aquelle sustrro indefinivel 
da chuva na folhagem das arvores Durante este empo a chamina 
drvompia. como a lava. voleanica atravez das cnmadas de grlo em quo 


Do Manta ANALIA Vaz pi CARVALHO, 
—— ques 


“SATYRAS E ELEGIAS 


Eatrimos os umbroos do templo da jus 
As paredes... 0 chão. à luz nem) tlçao.. 
Que templo. ain Portugal! — parece uma euxov 
AM no telvial a sordidoz so allia. 

Nada aque Infunda em nós nem sorabra 
Sobre à banco dos reus — alvorotado 

O olhar tido, vago, e pouco Intelligo 
Asentavae tim rem nlavla, adolencento. 
Sorvira nºam padeiro. Ao pudelro, talvez, 
Ninguem lavo a melhor, em pontos de Do 
A mão ser o tendelto—o grande cidadão! 

Mavia muito, pole, que estava na prisio 

O moço delinquento. A colsa era gravimlma 
Monbara no sem patrão, pessoa, meritisima, 

Corea dum tres amil réis! — Fallon o delegado, 
E deisou ontrever que o pobro desgraçado, 

Que praticara o orlino, fuda, talver, podia 
Entrar em bom camínho e redirabr-so nm dia, 
Momem reuto, O Juiz, é do mesmo tempo lumano, 
Fez sentir que 0 copaz, Já proso havia um ant 
— Olhando no seu o + olhando d mma ca 
Se podia julgar com corta Tenidade, 

“Tudo Isto fol em vão. O jury, nºesso dia, 
Nepresentava a for da rúiço-bunenozl 
Gente limpa, abastado, e sésia e provide 
Vim jornalista pobre Havia Já sómente; 
Esse implorou, brudotso cum prol do miseravel; 
Foi radar no deserto. O Jury era Implacavol, 

— «Houve abuso: pois bet, selemos a fazetila.» 
Clamava, enfurecido, o dono duma tenda 

Modelo de hontadez em dar o peso exacto, — 

« Provemos a ageravanto; aqui julga-so o facto. 
Em se provando o abmsou. À let não tem elemencia, 
Podia tela o jury — a nvello haver consciencia ! 
Para a Africa o rem. Depois, de se onvir lor 

A sentença cruel, nim grito e mulher... 
Vm-soluço, um gemido, uma cousa mortal, 

A tragedia nºum — ai! soon no tribmual. 

Era a mãe do rapaz. Aquelle bom padeiro 
Perseguidor do ren, e o rispido tendeiro, 

Oude ella ia comprar, alguma vez findo, 

Em premio do favor, "pesavam-lhe roubado. 


legado ax eleições 2 junio to Also — 
Apanhou cada um sem diablo de Clica, 


respuito, 


E devia acrescentar, dai comus da maturezo. E 
à unica ameno de Goo he, à que elle qui possuir com 
o que é mais. aquella que tambem o possuia completamente. 


es 
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AS NOSSAS GRAVURAS 


OS COMMISSARIOS PORTUGUEZES NA EXPOSIÇÃO DE PARIS 


São bem conhecidos os nomes dos tres homens distinct 


damos na nossa primeira pagina, para nos dispensarmos de di: 
dfelles aos nossos leitores, 

0 rindo e Va lang ducto prt, st 
mente reitor da Universidade, é o nosso comenissario regio junto da 


AFRICA PO. 


Da 


rn 29 


darai 


NS DA RIBEIRA AGUA-IZÊ, NA 


| nemeritos e illustres que receeram o encargo de nos representar n 


posição de Paris; 0 sr, Antotlo Augusto ar e João Ignacio Fer- 
reira Lapa, egualmente professores eminentes, são os dols commissarios 
especies, nm da secção industrial, outro da seção agricola, no gran- 
certamen a que aesto momento é chamada a civilisação nú cá- 

pital da França. 
Nºeste momento deviamos dar os retratos dos tres portugue; 


magnificente festa do progresso. Depois faremos a diligência, abedocendo 
sempre ao pensamento de imprimir a esta publicação um caracter go- 
uuinamente nacional, por dar o pavilhão portugues, ou qualqner outras 


RIVGUEZA + 


mento 


IA  THOMÉ E PRINCIPE 


E 


(Demo de ML de Mnendo, mepedo ama ptograpla) 


desenhos que se relacionem com a nossa secção na exposição de 
Paris, 
À biographia e 05 serviços, ao paiz e Á sciencia, doé tres professores 
es representados na primeira pagina, esses é escusado memoralos 
estão de ha muito gravados na memoriá de todos os que leem, 
usam, € que se interessam pelas nossas cotisas. 
etemos ainda oecasião de nos referir a elles, quando tratarmos da 
o e da fórma porque à nossa arte e q nossa industria vão ser 
alí representadas, 


MARGENS DA RIBEIRA AQUA-IZÉ, NA PROVÍNCIA DE 5. THOME E PRINCIPE 


Esta pilioresca ribeira, na encosta-leste das montanhas que formar 
a ilha de 5. Thomé, vne desaguar numa estreita babia que pelo seu 


ponto fundo só dá aceesso a pequenas embarcações de pesca, ou outras. 
de lotação inferiar, . 

een desta ribeira são povondas de extensas plantações de 
igodão, constituindo uma riquissima propriedade agricola, 
a'onde proveio o titulo de barão a um intelligente cultivador africano, 
que pelos seus incessantes e bem dirigidos esforços Lornou está região 
uma das mais bellas é produetivas de toda a ilha. 

Sempre que tiver ensejo o Ocements procurará traduzir pela gra- 
vara alguma dessas formosas paizagens das nossas colonias, aonde ak 
la tão cheias de magestade e ao mesmo tempo tão pitiorescas como 
aquella que hoje se apresenta aos nossos olhos, ássim, Com Os seus ef 
tos de luar e às suas palmeiras gigantescas reflectiudo-se nas uguas, 
tão impregnada d'essa agreste e selvatica poesia que se respira nas 
vastas regiões africanas. 
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RECREIOS WEYJTTOINE 


THBATRO DOS 


MISS LEONA DARÉ E OS SEUS EXERCICIOS ACROBATICOS 


o 


O OCCIDENTE 


MISS LEONA DARÉ 


O Occinesvre deseja ser el ao seu programma. Quer a celebridade 
do dia seja um pontílice, quer mm funambulo, desde que uma eir- 
cumstancia qualquer a põe em evidencia, apressa-se a dar-lhe um logar 
ua sua galeria multiforme e pilloresca. 

Miss Leona Daré, que 0 publico de Lisboa ucaba 
teatro dos Recreios, é uma dessas celebridades ruidosas q 
quistado 05 aplausos de lodo o mundo, é u consagrar 
Htustrações extropõas, 

O caracter distinctivo do talento de miss Leona é de se conservar 
sempro felniulno, execatando os prodígios de força muscular mais ia- 
vervsimels, Como essas aparições nereas criadas pelas imaginuções ar- 
dentes, unicamente para Muettar nas navens, Leona Dar ter 
cido guru voar nos giros deseríplos no espaço pelo trapesio, e otisa- 
iamos ehamar-lhe à fila do ar, se realmente a sua graça felina do 

ala, 4 suas olyipicas e esculptiraes fórmas de mulher não esti- 
protestando contra 4 siguilicação desta br de rhetorica, indi- 
o-nos antes que Leoua Daré pertence felizmente á terra aonde, pelo 
amenos todas as noites, ao som dolente dos violinos, desce por interme- 
tio duma corda do seda estendida desde 0 Olympo... até á platêa! 

E nvesta descensão, quando ella iluminada à luz eleotrica; escor- 

ga, mansamente, contorcendo-se em voltas de serpente, nas espiraes 
do ertoito mais. lubrico, ao longo d'aquello flo suspenso das alturas, 
Leona Daré dá idia do anjo robelado que, precipitado do Olympo, só 
agora, no meg d'ubril, acertou cafe em Lisbon na Moresta dos lecraios! 

Dopois dos voltoios o dos exorelcios de forca muscular mais pro- 
diglosom, ara necessario quo tl Leona Daró Inventasse um tour qual: | 
duor quo fosse por assi dizer a ultima palaves na arte do funambu- 
Mama, Am o foz, O nom grande o novo poder acho-a na magulíles | 
e gruclosa feita do dentos que montra ao publico num sorriso, o com | 
os quaos depois, segurando una haste der coutehou que termina por | 
um gancho, no musponido solta, no ar, do trapesio, executando nã al- 
turas um giro vertiginoso que ontontoca os espestadores e que ella fina- | 
Msg com 6 nortiso amais grnoloso, oxactamento como na fosse a imesina | 
coma para ella suspender a si propria e suspender uma rosa pelos | 


den 


Mas como ne fsto não fosse bastante, miss Leona depals da ognoer- 
tar mao altura o hou formoso cabello, de o pregar telhor ontro qeu 
diadema de brilhantes, fazendo assim, À tmaniotra americana, um Do- 
sllnho do tofltto, na Intimidade do publico, suspende-sa polos pós e, 
voltada do cabeça para baixo, sogura nos dentes um novo trapesio, 


sobre o qual so arremeça num vôo, dosdo o fundo do Hentro, um | 
funambulo muito menos grueloso do que ella, tuas de corto muito mais | 
pesado, 


É atudo este tristo funambulo que os dentes de miss Leona aus 
pendom depois transversalmente pela cintura, fazendo-o dosorever no 
ar um giro Informal do que o Infeliz sao ponco mais ou menos torto, 
Miss Leona. então, ao fludar o trabalho, olhando o desgraçado com à 
mat profunda  pega-lho pela elata com dols dedos, sem 
o mabk ligeiro esforço apparento, q sentar nO trapesho com à graciosa 
diferença, o» catral mabx encantador e mais artistico 


fuda do traposio, é americana, natural da Louizia- 
vinte o tres nunos, aim, vinte o tros annos, à edado viril, 
di força para as renlezas da corda, e apocas a primavera da 
ra om outros fanambulos da gento! K 

eleguncia das fórmas, a destreza, o poder incompreliensivel dos 
sous pequeninos dentes, dirigidos pela scloncia o pela Industria ameri- 
cam, flzorum do miss Leona uma verdadeira celebridade contompora- 
nes. O publico dos Rectolos qui apploudto, não applaudia uma 
vulgaritade, festejou simplesmente uma yankee Mustre, uma filha desse 
mudo extraondinario que idlalisa a força na pessoa desta seml-densa, 
e abro mia novo horisonte aplicação dos dentes, na exposição deste 
interessanto fenomeno. 


— es 


A PRINCEZA 


D. MARIA FRANCISCA BENEDICTA 


PILHA DE D. JOSÉ 1 


É Dem syinpalhica à memoria que nos deixou essa formosa filha 
do rei D. José 1 de Portugal, a princesa D. Maria Franotsca Benedicto, 
ue assinalou a sua passagem aveste mundo por uma fundação tão 
util, como é o caridoso instituto aonde são recolhidos os velhos e m- 
tiludós defensores da patria. 

Desiinuda a partilhar com seu esposo o throno de Portugal, uma 
doença prematura The roubou o adorado consorte, que era 0 alvo das. 
esperanças de muitos porluguezes; morte funesta, que para mal d'estes. 
reinos fog o scoptro às mãos do principe D, João, que foi depois 
o rei D João vt, do triste memoria. Tão lamentavel acontecimento des. 
pertou, na saudosa princeza viuva, à Iuminosa idéa de implantar em 
Portugal a instituição que Luix x1v havia fundado em Franiça, O asylo 
de invalidos. militares, aonde encontram amparo e protecção esses ve- 
norandos restos viventes das glorias portuguezas, 


Nasceu D, Maria Francisca Benedicta em Lisboa, a 2 de julho de 


1746. Foi a quarta e ultima filha do matrimonio do rei D. José 1 du 
Portugal, com a rainha D. Marianna Victoria de Bourbon, consorcio do 
qual só houve feuetos do sexo feminino. Foi buplísada, a LO de A; 

do mesmo anno, na basilica patriarehal pelo cardeal patriarcha D. 
maz de Almeida, sendo padrinho o papa Benedicto xty, representado 
por seu lio o infante D. tedro, 

Ers D. Maria Benedicta formosa e gentil, de ma espírito vivo é 
com grande fucilidado de aprender, tanto ag linguas como as ciencias. 
e artes liberaes, O rei D. José era muito dado À musica; elle mesmo 
estabeleceu o teatro real, para o qual mandou vir os melhores cantores. 
de Ttalia, paiz que então, como hoje, fornecia o taior numero de ur. 
tistas Iyricos para todos os teatros da Europa. U celebre maestro David 
Perez, expressamente contratado pelo rei D. José para vir à Portugal, 
teve Tambem a missão de ministrar ds infantas as noções musicas, Foi 
D. Maria Benodicta digua discipula de tão proficiente muestro. Grunda 
era o amor da priuceza pela musica, e esse gosto prolongou-se até beim 
avançada idade, Já passava do oitenta annos e ainda gostava de tocar 
piano, cantar e recitar versos. Não menor apreço dava a princeza À 
pintura o deseúho, em que foi seu mestre Joaquim Carseiro da Silva. 
Chiegurum até aos nossos dias varios trabalhos artísticos da ultima fla 
de D. José 1, Conhecia D. Maria Benediota ax linguas ingleza, hespanhola, 
Trancera e italiana, fallando estas duas ultimas com muita correoção à 
facilidade. 

Foi o reinado de D. José 1 uma epoca de paz. Apenas houve guerra 
com a Hespantia, eum 1762, por não querer o famoso ministro o mariquer 
de Pombal, codor dx Instanclas do reiuo visinho para rompar as hos- 
tilidades com a Inglaterra. Os hespanhoes, que Bnvadiram Portugal, fo- 
ram, depois de varias peripecias, expulsos pelos portuguezos comunau- 
dados polo conde de Lippe, fazendo-se a paz cm 1763, recuperando 
Portugal a colonia do Sacramento, + sendo rostituidas todas as terras 
que 08 hespanhoes haviam tomado. 

Darauto esso longo periodo do paz, em qua 0 vigoroso impulxo do 
forte o ilustrado governo do marquez de Pombal tanto desenvolveu em 
Portugal a agricultura, o comercio e a Industria, não faltaram fostas 
na cobria do Lisboa, que de tackturna a devota, que Unha sido nos ulti- 
mos atom do resido do doi v, no havia torundo mais agro 4 ant- 

a, . 

Em 4743 fez D. Josh construlr o teatro regio, nos paços da Ri- 
beira, por João Carlos Bibleita, o mesmo architooto que depois construlu 
o tinatro dos palaolos de Salvaterra e Ajuda, Eru então grando moda 
a opera Iyriea. Eru tal o gosto pola musloa italiano no seculo passado, 
que por toda a Europa tels e principes nham tucutros am que bo re 
preseatavam operas no Adloma do Tasso, Os proprios mastros alemães. 
se viram arrastados a escrovor sobro Mbreitos italianos; a grando opora 
D João, de Mozart, representada pela primeiea voz em Praga, à À da 
novembro de 1787, fol esoripia, sobre um libreto do abbudo Da Paute, 

Como quask seimpro tam amocedido, Portugal seguia tambem ne 
assumpto a moda importada do estrangeiro. Para q theutro regio ma 
dom D. Jow 1 esoripiurar uma, magica, compantlo Iyrioa Mliano, 
no figurava o colobro Caffarelli, Juntumento com Gisiel 
Manzudi, Balbi, ete., tudo homens, pois que então não representava 
mulheres sobre o palco soenioo; ok mopranos eram castrati, O famoso 
Colfarolli ganhava mada menos do 74000 francos anualmente, ou 
proximamente 13:0008000 réis, como cantor da real camara, Para o 
teatro região escravon axprosamento David Perez a opera Alemandro 
mel. ade, quis foi À soena em 31 do março do 174%, para solemuisar 
o annivorsario matalioto da raloha D. Marianna Victoria da Mourbors, 
esposa do monarcha. Soto mozos dapois era o grande teatro sepultado 
com todo o palacio tas rala do granda tarremoto de 1 de novembro 
de 175. 

Depois d'osto oataolyamo derun-ss as representações no outro da 
Salvaterra o no do palacio de Ajuda, construido de inadeira à toda a 

para a família real, depois dá grande cotastrophe que aigiu 
Escoa. Além: das Opera gras, Tregunatos' Vozes 56 davam to paço 
oratorias e serenatas, tanto durante o tempo de D. José 1, como no 
reinado de sua filha D. Maria +, tomando parto nessas festas as fufau- 
tas, o entro ellas D. Maria Benedicta. À melodiosa voz 6 sentido canto 
desta princeza, fizeram as delicias dos dilettanti da córlo durante mui- 
tos annos. 

Tinha já completado trinta annos D. Maria Beneliota, quando so 
com seu sobrinho o principe D. José, primogenita da rabuha 

aria 1, então princeza do Brazil, e de seu tio paterno D. Pedro ut, 
então aula com o título do infante. 

O principe D. José, hendeiro presumplivo da corda, tinha' então 
apenas 16 aunos, pois masobra em 21 de agosto de ATO. Eru 0 joven 
noivo da princeza um moço de talento e instruído, muito versado nas 
cousas militares, de que era grando entusiasta. Garnctor rija « Hobre, 
era presado pelo povo, que nºelle deposilava as maiores esperanças, que 
as suas boas qualidades muito justificavam. 

Desde a mais tenra infancia o principe D. José sentiu por sua tia 
muito decidida e teria sympathia, que breve se convertem em respeitosa 
amisade, que ao despontar da adolescencia se transformon em intenso 
amor. A nobre paixão do imallogrado Nerdeiro da corda de Portugal 
pela princeza sua tia passou. por todas as phases dos mais hellos sen- 
timentos. Não sabemos se D. Maria Bencdicia corresponder com equi- 
valente affecto ao amor de' seu sobrinho; mas o que consta é que sém- 
pre le dispensou uma terna amisade, e não fof indiferente nos re- 
quebros dum principe. que pela idade quasi podia ser sem Álho. 

A política não sb não contrariou estas affeições, mas alé o rei 
D. José 1 julgou muito vantajoso aquelle enlace, e tres dias antes do 


O OCCIDENTE 


a 


morrer, em 24 de fevereiro de 1737, Ligou pelo matrimonio o herdeiro 
presumplivo da corda, 0 principe D. José sem neto, com sua filha mais 
nova a priuceza D. Maria Benedicta. Por morte de D. José, suecedida 
a 24 do mesmo mez, subiu ao throno sua filha a rainha D. Maria 4; 
o seu primogenito, à esposo de D. Maria Benedieta, tomou então o 
tltnto de principe do Brazil. 

Onzo anos de prosperidade tiveram os principes do Brazil. Daranto 
este tempo, D José pôde libar na taça do amor d'aquella que, desde a 
infunela, fôra sempre o alvo dos seus alfeotos. Um funesto acontecimento 
veio, porém, enlutar o “coração da princeza, e presagiar maus dias a 
Portugal. Um horrendo ataque de bexigas ceilou, em LL de setembro 
do 1788, a vida do jovel principe, em que tantas esperanças deposi- 
tavam 08 portuguezes. Em virtude deste acontecimento, passou a ser 
Jendeiro presumplivo da corda o principe D. João, mais novo seis anos, 
de um coraoter frouxo, sem insteneção nem encrgia, e que, para des- 
graça destes reinos, havia de presidir aos destinos da nação em tempos 
tão colamitosos, e agitados por guerras extornas o lutas intestinas. 

Com o fatal acontecimento perdeu D. Maria Benedicta so mesmo 
tompo 6 trono e o homem que amava desde que abrira os olhos. Se 
com o docorrur dos tempos diminuiu a posa o volesmencia da saudade, 
não, nuca, combndo, à prince, Jimals tão sentida e inesperada 
perda, 

Vina grandiosa concepção, que levou à exocução apezar das vicis- 
situdes dos tempos, lhe [ol alivio e consolação na sua profunda dor; 
referimo-nos À fundação do asylo dos invalidos em Runa. 

Alda então Portogalenão Unha Ismilado a gloriosa fundação de 
Lute xiv om França. Ainda nestes relhos se não achavam regulados. 
os mocoorros liquillos que no serviço da patria se houvessem inutilisulo. 
Or pobros invalidos o mutilados, rostos das passadas glorias, não tinham 
nté então socworros dados pela tação, Só na caridade particular encon- 
travam abrigo o protecção. Coube a Maria Denediota a gloria de fundar. 
em Portugal o monumental instituto, em aque os lvalidos militares 
encontram a proteéção da enridaido ob todas ar formas, 

Para realisar o seu hauélies Intento comprou Maria Benedieta uma 
grado, quinto, denominada de Alcobaça. o varkos. predios, Junto no 
logar de Rana, no termo do Torres Vedras, cm nim altlo do grando 
dollowa, nondo um mais Taxuriantes galos de formosas e opulentas pai- 
mago omemntan os olhos-de quem. passa estas regiões. 

Fol no dia 18 do Junho de 1794 que, xob a direção do labll ar- 
olitooto Josk Maria da Costa o Silva, no doa começo À grandiosa fun- 
dação da princeza, 8 o edifiato um quadrilatero regular de arohitectura 
toscana, com tros andaros, Lando 94 motros da comprimento na frento, 
01,6 motros em cada um dos lados, 13,8 metros de altara na fachada. 
No entro tem mama anmpinosa enpella forrada de hellos marmares de 
bros, ortundos da Ioeslidude, ernada com estatuas da marmore da Care 
rota. Longos o bom arejados corredores dão commoda serventia ds nu- 
merosas collas do dois pavimentos. Na fachada principal estão os apo- 
santos dos empregados, salas de recepção, soêretaria, archivo, o mala 
dlependonotas do estabelecimento, Os aposentos da princeza Heavam na 


solado oposta; nºellos no tem varios desenhos o platuras, obras das 
mãos da ilustrado fundadora. 
(onda P. Desevines, 
oiii an 
MERINA 


Hosto comprido, airosa, angelical, unasta, 

Por vozes, a ullemã que eu sigo o que sm agrado 
Mata alva que o luar de inverno que me esfria, 
Nas runs a que o gaz dá moltes de hallada: 


Sob os abafos bons que o morte escolheria, 
Com seu passinho enrlo a om sitas Jia forrada, 
Neconda-ao  elegonela, a graca, à gallnrdia 
De uma ovelhinha branca, ingenna o delicada. 


Cesto Venore. 


cega 


* BRIC-Á-BRAC 


qn dolieeionados cueoso va abris no berma uma esção de 
rar. 

Serio procurados e pagos pela devido preço, sendo depois offervei- 
dou à escolha do leitor Inteligente e entendido na espesialidade, tona 
a ordem do curiosidades mais imprevistas, desde a estroplie para 

mar à memoria como ma prato do Japão, até ao bom dito para irizer 
eu ut do Desloque como um esmalte de Limoges. 

Bem entondido que nem sá o que tiver o chnho das edades, allos- 
tado pelo pó dos seculos nais ou menos respeitavel — e falso, será adumit- 
tido e esposto & admiração dos concorrentes. Aceita-se mesmo o que 
fôr moderno, com a condição dé ter caracter. Depois não ha nada mais 
simples para uma consa elegante e distineia do que envelhecer e fa- 
aote estlmudo por esta qualidade tão natural. 

Em todo o caso; 

Nem o meerologio moderno, 

Nem as preces dl Virgem púílida, 

Nem o grilo dPalima, meu anjo, - 
terão colação o serão adiíttidos, sento tiverem feitio aecentiado que 
os tome proprios para collocar entre curiosidades chinezas. 

De resto tudo; desde 1 receita para fazer crescer o cabello 


bri 


elixir que onlinariamente 0 fa cair, servindo ao mesmo tempo pará 
tornar o homem immortal é as camisas Instrosas. 

O Bric-icbrae vae pois estabelecer-se, é trata desde já do tomar de 
arrendamento uma columna d'alto a Daixo. 


— es 
GABRIEL 


»Chegára a vespera da partido 
Gubriel ia dar o seu largo passeio annual pelo oceano, 
Nunca lhe enston tanto, 

Sentia precocemente a fulta desso conchego affectnoso, a que se 
acostumára inconsciente, e que tanto lho custava a dalxar; sem enmindo 
conhecer precisamente o motivo da sua Iesilação. 

Fernanda andava visivelmente triste, 

Nessa molte, quando Gabriel elogon, ella pergunton-lhe: 

— Então sempre parte dmanhã? 

= Infallivelmente, Está tudo a postos no meu palacio Auetuante: 
& só içar as velas. 

— Sabe que lho tenho inveja nºesta ocenstão? Como dava ser lom 
Mabitar no oceano, no infinito, como qua perdida na imunemidudo dar 
aguas. 

= Quando se à bohemio como em, respondeu Gabriol. + 

— Não, quando se possue um espírito superior, que encontra 
si o sulllelento para esquecer os falsos brilhos das munidankdados gr 
lantes e so entregar abrolutamente ds são cominoções da natureza, 

— Mas dileilmente, observou Gabriol, se encontra quem não deixo 
atraz de sÉ um laço que o prenda, e quo obrigua 0 coração a recuar. 

—E o seu nunca sentiu diosses impulsos retrospoctivos 

= O mou, ml senhora... erela que nunca, 

— Mas embora 0 sou coração se não sinta preso o que floa, entro 
os aflvetos que deixa atraz do sl, algum Mavarh de corto que o vá no- 
euindo as snas demoradas excursões, 

— Talvez! respondeu Gubriol com um sorriso dolorosamento lronioo, 

Fernando sentiu bumedocerem-so-lho 0% olhos do lagrimas. Gabriol 
etousa com uma expressão de ternura o de espanto. 

+ Pol um ralo do lnz naquele tnrbado espirito 

Poneo depois a ma natnral desconfiança rostabelecin-o d! 
moção, tão extraordinaria om sum vida, 

Quando estava para salr, Fernanda, chamando-o & parte, disse-lhe 
vor baixa 
= Tenho uma coisa: pedir-lhe, Já que so ausenta Gmanhã. 

—A ordonar-mo minha senhora. 

— Umas Lembranças da sua viagem, 

que v, ex! quizer. 

— Uma carta sua de cada porto em que desesuibarear, 

— Sign... pódo apenas responder Gabriel, impritnlado q est imono- 
sylabo a expressão d'um olhar chelo de gratidão, 

No dia egulnto, pola madrugada, sala no mou Jlato a Darra do 
Lisboa, 


III 


Fernanda era um typo penfumalar., 

Ox ses olhos arabes, brillavam como duas estrellas negras, dando 
uma expressão de sugucidado o de ousadia ao rosto trigueiro, 

O cabello ery forte e abundante; o nariz recto, bem plantado 
entre ne robrancolhas fartas. 

O corpo era esbelto, d'uma estatura 
comtudo, relativamente pequenos. 

Ordinariamente Fernanda usava chapdo da palha com abas largas, 
com wma grande pluma eubrindo a copa 

Era muito conhecida pela excontricidade do seu traje, que, no 
entanto, não cata no ridicalo da exageraç 

Andava muitas vezes a cavallo, Goveritva a sum hacanea com 

disfineção, como uma ingleza, é nos passeios pelos campos e pelas 
» gostava de experimentar frequentos vezes as commoções do perigo, 
Era um espirito aventureiro, rumanesco, sonhador. 


poderosa; as mãos e os pés, 


+ Desdo que Gabriel partiu, Fernanda, sentindo abandonial-s 0 s6t 
natural Dom Jumor, fugi de todo, e instalou-se ng hiblothoea da pars 
Dolicon-so especialmente é leitura da vlagenss e seguia com a 
fuuaginação um itenerario curioso, 

Este ilemerario era traçado pelas cartas da Gabriel. 

Os diãs em que ellas elegavam, bato de longo eim longo intervalos 
rm ins de fest. Tao parei renina raquel sa, e havia 

divi ia determinar precisamente 08 dias aim que. ae 
um duvido que podia determinar precisamente os dit ti que 

Era infalivel avessa oceasião uma nova acquisição de livros, 

Gal oomtava-Mhe as es apresse do obg ticos, 
com o escrupalo dum narrador conseioneioso, 

Fernanda gostava imenso de encontrar pontos de contácto entre 
as observações de Gabriel e as dos eseriptores nolaveis qua consullavã 
Era um passatempo delicioso com que so entretinha dias inteiros; 

Dizia ella mma vez u wma amiga da provincia, nua Tonga curta: 

« Elle tem immensa graça; ninguem, como elle, te cores tão vi- 
xas, tão attrahentes para o desenho das pairigens, dos. e: 
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REAL ASYLO DOS INVALIDOS MILITARES EM RUNA (VA princena D. Maria Fránoigos Enodiota) 


diversidade infinita dos 1 
dludelras motas para xentlmentos, 
“A sua Muguagom tem fogo, tera cnlhuslasimo, font « verve», 
«É comtudo um espirito sombrio, e eu alto polo estado dm 
aluna, uma iyrmpathta profund - 
Uma outra voz dizia-lho num Dilhete: 
«Venho com »enllgo porque me sinto sb; peza-mo esta so 
Maio ruidosa da capital. — Fez-se em volta de mm um vacio cn 
«O qua me falta? o que procuro? a que aspiro 


postos da naturoga, 


la, 


ul veom 0x leitores como 0 coração de Fernanda sa aproxi- 
mava, à cada instanto, do Gabriol, a como este, pelo seu Ludo, se seu- 
tiela oxtromamento lisongeiado por aquele aflecto que finalmente 
ulra fospirar. | 
E facil será erer que pouco tempo depois de Gabriel voltar a Lis- 
doa, da realisava, com extrema alegria para ambos, O seu casamento 
com Fernanda. 


Iv 


egon a criar invejas a felicidade d'aquelle par. 
— Ella adoro, obeervavam uns. 

= Parece impossivel, era a resposta de muitos, que sa não que- 
riam deixar convencer de todo, 

Comindo Galeiel, aland 
Dobemlo, ontregura-se d hoj 


ando todos os seus antigos habitos de 
atidade do affesto que Fernanda lho Ins- | 


feliz e a sua alma 


taya-se, n'uma expansão de sin 


Dem estar. 

Dois anos depois do casudos Fernanda mostrou desejos da viajar. 
A Garça recobeu nova teipulação, adormor-4e como mm palacio qu 
recabei ums to manhã, por tum mar sereno, à barra 
de Lisboa. 


Essa note, as aguas continuavam tranquillas, no ceu azul ferrete, 
ardiam om cardumes os astros, como enxames de abelhas luminosas. 
Fernanda estava incommmodada, e com a cabeça encostada aos hom- 
bros de Gabeiol, sentia apossar-se d'ella um torpôr que a ia adormen- 


uco depois uma 


Ouviu-so porém o preludio d'uma guitarra, e po 
no rylhmo melodico, 


voz sonora de Darytono cantando uma seguidill 


Fernanda sentindo-se como que reantmada, do esquiar aquellas 
harmonias (ão avos, no silencio da noite, no ruido surdo da quilha. 
cortando as aguas; ergueu contento, com as pupilas dilatadas, como 
que Interrogando Gabriol com o olhar. 

É o sevllhano, disse este 
n uma Dalla voz, o canta admiravelmonto. 

a raça, Nenhum hespanhol pur dang faz a uma cunção ma 
injuria do a estragar. 
bocado, disse Fernanda, pedido o braço 


w, sentados em volta, prestava rellgiosa 
evilhano », que notando à presença dou dois 
primorosa exhibição nos sems dotes do ar- 


me plo 
por dar u 


esposos, faz 
tista 
(mese) 


ENIGMA 


20) 


+ Explicação do enigma do n.º ma 


E. sore ela Maça à a Sie 
o ri qu al abate, 


Comasravase An. 
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das musicas hespanholas. 
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